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 Introdução

 O desenvolvimento da Cultura digital na segunda metade do século XX 
permitiu uma evolução exponecial da computação grá�ca possibilitando a “reali-
zação de simulações e projeções de futuro de uma forma muito mais dinâmica.” 
(Lima, Nascimento, Cezano, 2021 P.02). Nessa experimentação de formas geradas 
por algorítmos estabeleceu-se um novo paradigma em elaborar projetos arquite-
tônicos: A modelagem algorítmica. O design paramétrico – através da modelagem 
algorítmica -  na arquitetura - se utiliza de parâmetros e suas (Inter) relações para 
de�nir formas complexas impraticáveis para processos clássicos de desenho técni-
co manual; Resultando em uma estética complexa, orgânica e abstrata. 
 No desenho urbano, o uso da modelagem paramétrica permite uma 
maior �exibilidade nas tomadas de decisão e fazendo uso de procedimentos expe-
rimentais através da de�nição de parâmetros pré estabelecidos que poderão sofrer 
alterações, possibilitando o surgimento de novas formas urbanas. (Lima, Nasci-
mento, Cezano, 2021 p.02) escreve:
 “A parametrização surge como ferramenta principal para auxiliar nas 
questões projetuais fazendo uso de tecnologias e inovações no campo do urbanis-
moe assim contribuindo para tornar o projeto mais �exível e dinâmico, propondo 
uma análise (mais detalhada) dos parâmetros estabelecidos.” (Ibdem, p. 02)    
 Esse artigo pretende indicar o uso das ferramentas digitais de planeja-
mento urbano disponiveis atualmente para criar uma modelagem paramétrica ur-
bana usando como base territorial as bacias hidrográ�cas em total sintonia com 
uma morfologia urbana pensada para o conforto termico passivo formatados para 
o clima especí�co do sitio a ser implantado.
 A mesma pretende trazer de�nições e discussões na aplicação do design 
paramétrico nos estudos urbanos baseados em bacias hidrográ�cas e propor dire-
trizes urbanas ligando a forma da cidade com os elementos naturais fundamenta-
dos na sustentabilidade urbana, surgindo assim a premissa do urbanismo paramé-
trico sustentável, centrados nas micro e macro bacias hidrográ�cas da regiao a ser 
implantada.

 Fundamentação Teorica

 Conforto Térmico Passivo nas cidades
 
 Tanto na Arquitetura como na escala urbana o princípio é o mesmo. O 
equilíbrio térmico desejado: “… pode ser alcançado quando se evita a formação de 
Ilhas de Calor ou quando se pretende minimizar seus efeitos.” (Marques, 2019)
 A disposição das edi�cações no terreno é um dos fator primordiais para a 
análise do conforto ambiental com relação a dissipação das ilhas de calor. Quando 
orientamos as lâminas prediais ao �uxo dos ventos predominantes na região ana-
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lisada e essa relação pode servir de barreira (em climas frios) e canalizador (em 
climas quentes).

Esquemas teóricos do �uxo de vento entre edi�cações.
Fonte: Marques, 2019

 Os edifícios funcionam como verdadeiros �ltros dos efeitos do clima, 
chegando a considerar o conjunto de edifícios um tipo de “ferramenta” que pode-
rá provocar aumento ou diminuição das ilhas de calor. Portanto elementos como 
temperatura, vento, umidade, radiação solar e chuva poderão ser controlados com 
um meticuloso desenho urbano paramétrica junto a uma uma estética arquitônica 
para se adptar ao clima sem uso de climatização arti�cial.

Esquemas teóricos do �uxo de ventos direcionados. 
Fonte: Marques, 2019

 Outro fator de análise seria uma morfologia urbana desenhada para o 
conforto térmico passivo do transeunte na rua. “Para melhorar o nível do desem-
penho ambiental de uma rua, deve-se atentar para o afastamento entre os edifícios 
e para o material de revestimento do solo.” (Silva e Romero, 2020) 

Croqui esquemático 
dos Cânions Urbanos. 
Fonte: Silva e Romero, 2020.
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 Permeabilidade de quadras e ruas

 
 Jacobs (2000) aponta a permeabilidade como forma de proporcionar a 
vitalidade urbana através dos percursos e caminhos das pessoas. A autora escreve 
que: 
 “As ruas numerosas e quadras curtas são valiosas para propiciar uma ar-
ticulação de usos combinados e complexos entre os usuários do bairro. Elas repre-
sentam a forma como estes usuários chegam ao seu objetivo através do trajeto que 
eles fazem.” (ibidem, p.65)
 Marques (2019) fez também uma análise com um desenho mostrando 
que lâminas prediais contínuas segregam o espaço interno das quadras deixando 
áreas completamente sem acesso, mostrando que o design urbano mal pensado ou 
pensado para o máximo lucro deixam mazelas irreparáveis. 

Figura  Desenho esquemático de permeabilidade de quadras urbanas. 
Fonte: Marques, 2019.

 Pa�a e Dovey (2017) também �zeram um estudo de como seria o dese-
nho genérico de quadras mais permeáveis com relação ao seu desenho. Eles che-
garam a cinco tipos gerais de formas de quadras urbanas permeáveis: Chanfrados, 
Quadrados, Alongados, grandes e variados; Seguindo em ordem do mais permeá-
vel (à esquerda) para o menos permeável (à direita).

Esquema genérico de disposição permeável de quadras urbanas.Fonte: Marques, 2019.  
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 Medotologia

 
 Desenho urbano regional com limites Hidrográ�cos
 Entendida como parte das análises ambientais, a bacia hidrogra�ca re-
presenta a base de um planejamento urbano sustentável. Nessa visão, as bacias 
hidrográ�cas passam a exercer um papel no planejamento urbano de unidade ter-
ritorial. 

“…onde cada setor passa a exercer determinada função, em decorrência das suas pe-
culiaridades ambientais e das formas de uso e ocupação da terra (de várias cidades), 
como unidade da gestão e planejamento ambiental.” (CRISPIM, 2011)

Nesse estudo etendemos que a forma da cidade (morfologia) deve ser adptada ao 
clima e limitada pelo relevo natural dos limites das bacias hidrográ�cas. 
Localização do objeto de estudo
 A bacia hidrográ�ca usada nesse estudo como exemplo é a do rio Pirapa-
ma. Esse rio e sua bacia esta situada entre as mesorregiões pernambucanas da Re-
gião Sul Metropolitana do Recife, em parte da mata sul e uma pequena localidade 
no extremo oeste que toca a zona do agreste.
 Na classi�cação da Companhia Pernambuca de Recursos hídricos, a refe-
rida bacia compoe o denominado GRUPO 2 das bacias de pequenos rios litorâne-
os da parte sul do estado de Pernambuco e abrange os seguintes municípios: Cabo 
de Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes, Ipojuca e Moreno; Esses pertencen-
tes a região metropolitana de Recife. Vitória de Santo Antão e Escada; situados na 
Zona da Mata Sul. Por �m, um pequeno trecho de Pombos, inserido no Agreste.
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 Estruturas Urbanas Pluviométricas

 
 Um planejamento urbano ideal usando uma bacia hidrográ�ca como 
condicionamte físico tem duas tipologias urbanas distintas: 1.(CAG) Cidades 
Agregadoras – teriam uma caracteristica de contolar a vazao do rio, armazenar e 
tratar agua com uma densidade média e alta. Sua localização esta sitiuada na jun-
cão e con�uencias pluviais importantes (no mapa a seguir, representado pelo he-
agono vermelho); 2. (CAD) Cidades Adutoras: cidades de médio e pequeno porte 
localizadas nas pontas e limites nascentes de rios da bacia. Ligadas em rede (hidri-
ca/eletrica/logica) para estabelecer um  protocolo de acoes diantes dos fenomenos 
climaticos desordenados vivenciados atualmente. Exemplo: Chuvas Torrenciais de 
alto carga pluviométrica, abre-se as comportas das CAG’s e bombeia parte do ex-
cesso para as CAD’s. Em estiagens, ativa-se o modo racionamento na alimentação 
dos rios com nas CAD,s e represamento e tratamento nas Cag’s.

 

 Objetivo
 
 Ocupar o espaço regional dos municípios brasileiros com um planeja-
mento regional baseado no limites �sicos de uma bacia hidrogra�ca. Com cidades 
hirarquizadas e ligadas em rede desenhadas com desing paramétrico no intuito de 
chegar a uma alta resiliencia urbana e uma pujante economia com altos indíces de 
qualidade e sustentabilidade urbana.
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 Resultado e Discussão   
        
 O resultado esperado para esse estudo é que cada bacia hidrogra�ca te-
nha sua gestão algoritmica estabelecida para podermos interligar regioes inteiras 
para que essa rede urbana de cidade hidrgrá�cas ocupe todos os espaços secos do 
planeta com uma implantação urbana sustentavel e resilente pensada para o máxi-
mo de conforto humano e quem sabe estabelecer protocolos internacionais para a 
futura e sonhada construção de cidades fora da terra. 
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